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grandesa, essa homena-
gem tivesse tido tanta 
simplicidade. 
Não nos arrepe ndenios 

de assim termos procedi-
do, pois que certos esta-
mos de que falou ei.i nós 
#o sentímento da gratidão 
e o espirito cia i tistica. 
Não se tratou, porém, 

a .naquela ocasião, da inau- 
gitroçtto do retraio do dr. 
Manoel Pais no salão 
nobre dos Paços do Con-
celho. 1 ratou-se, siniples-

t:: iT.er,,e, re prestar unta 
°otncnagem muito justa 
a que do coração nos 

associamos, ao artista 
isigne qu-c é tambem au-1 ••I1ti -a glória de Barce-

íos, o sr. Candido da Cu-
nha, de cujo pincel saiu 
o retrato a óleo do dr. 
.t! anuel Pais. 

Assiin nol-o diz, na car-
que teve a amabilida-

•e de nos dirigir e que 
em seguida publicamos, 
o ilustre presidente da 
CLItmara, sr. dr. Miguel 
Fonseca, que gentilmen-
te nos veia dar explica-
ção cabal cio significado 
do acto ievado a efeito 
p•l i Càmara. 
Gostosamente nos as-

sociamos a essa justa 
homenagem prestada ao 
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 PAIS 
Fm nosso n.o de 11 de grande artista que é o sr. 

,etembro ultimo, publi- Candido da Cunha. 
,:amos, em fundo, com(> o ( A homenagem que ë 
assunto merecia, um ar-! devida ao dr. Manuel 
tigo em que, além de dar- Pais, não se realisou ain-
mos a noticia de se ter da. Realisar-se-há. E ]roi~ 
colocado na galeria dei gamos que seja assim, 
honra do salão nobre ela ; para honra desta terra, 
Câmara Municipal o re- que deve ao dr. Manuel 
trato do finado dr. Ma- Pais muito do que é. 
tuel Pais de Filas Boas, Que essa homenagem 
.;stranhanios o facto ele seja digna do grande bar-
a Câmara não ter dado celense e que todos a -ela 
ao acto a solenidade que se associem, assistindo 
bem merecia a memória ao acto solene que a Ca-
do ilustre e prestigioso morra levará a eleito, é o 
filho de Barcelos, que em, que antecipadamente de-
vida tanto fez por esta sejamos. 
linda terra. Ao sr. dr. Miguel Fon-
Ninguem pode taxar seca, os nossos agradeci-

de 'n jt:sto o nosso reparo mentos pela gentilesa da 
de então, nem de menos sua carta e pelas expli-
elevado e scntid.— , o nos- cações que a s. ex .-1 me-
'80 propósito. rceemos. 
Gheg ara-nos a noticia Segtie-se a carta de s. 

de se ter inaugurado no ez.a 
salão nobre da Càinara 
o retrato do dr. Manuel 
Pais; e o nosso amor a 
•Gta terra e o respeito 

<c. . Sr. Director: 

Só agora me chegou ás 
:nãos o numero da «Acção 
Social» de 11 de setembro que 

.••cte n• iiil•, c tritlL]Ttt•ràos •e oeup i ciar hQuiena, - i pres-
o gtieremos tributar a i adtí peia Càmara ao ilustre 

b^ --celense e seu antigo pre-
quel.i pelo s-Ctt esforço e sidente sr. dr. Manuel Pais 
pela suai dedicação à ter- de Vilas Boas. 
ra-mãe dela é credor Ále Jti me tinham falado da re-
muita estima, levou-p,08 I t'erenc:á da «Acção»; porém, 

<•nge de mim o imaginar que 
a e xtral.har que, tra3`íi- o acto da Càmara merece-se a 
do-se de vulto de r,ai.ta solene reprimenda de um ar-

tigo de fadado. 
Por isso, e embora tardia-

mente, venho à estacada para 
justificar, explicando-o, o pro-
cedimento da Càmara. 

•-.... parte de unia infur-
muç,•o errada; e, dai, a in-
justiça eni que incorre nas 
suas apreciações. 
A Càmara nunca pensou 

em inaugurar por forma tão 
coniesinha o retrato do dr. 
Alanuel Pais, o notável vulto 
político que tão dedicada-
niente serviu sempre a sua 
terra. 

Seria urna afronta á nobre 
figura do homem iminente 
que marcou uni lugar distin-
to na. sociedade do seu tem-
po, honrando ,sempre o tor-
rão que lhe foi berço. 
Com a sua homenagem a 

Càmara não quiz, sequer, re-
dimir a falta em que incorreu 
a sua terra natal deixando 
descer ao tumulo o seu ataú-
de, por uma tarde inelancó-
lica da primavera, sem uma 
palavra de saudade. 
A Càmara, inandando fazer 

o seu retrato por outro bar-
celense ilustre para o colocar 
no seu saião, obedeceu ape-
nas à voz da justiça que se 
levantara já clamorosa e al-
taneira. 
Tive ainda a honra de vi-

ver um pouco na intimidade 
do grande barcelense. 
Pude, portanto, apreciar a 

sua requintada educação e os 
primorosos dotes de espirito 
e de coração que o impunham 
ao respeito e admiração de 
todos. 
Tendo deitado de , viver 

G oisas várias 

Reato Plun a de 
Santa Wlaria 

No próximo dia G de no-
vembro em todo o Portugal 
se vai celebrar a festa duma 
das mais brilhantes figuras 
da nossa brilhantissima H s-
toria, D. Nuno Alvares Perei-
ra, simultaneamente aureo-
lado pelo patriotismo mais 
extremo e pelas virtudes mais 
heroicas. 

E' verdadeiramente uni dia 
grande para todos os portu-
gueses que ainda se não de-
sabituaram por completo de 
estudar—de se orgulhar com 
os homens e com os feitos 
que nos tornaram grandes 
para sempre. 
A 14 de agosto, aniversário 

duma das maiores façanhas 
que a história do mundo re-
g ista, coniemc>Panàos (e este 
jornal não sd esqueceu de 
chamar a atenção dos leito-
res para essa comemoração) 
não só a batalha de Aljubar-

aqui há tantos anos, era en-
ternecedor ver o entusiasmo 
que punha, quàsi no fim da 
vida, na exaltação das bele-
sas da terra em que nasceu. 
Era uni dos melhores mo-

nientos para se avaliar a 
magnanimidade do seu cora-
ção. 
Ao pôr o seu grande vali-

riento ao serviço de unia 
causa fazia-o sempre com 
uma gentileza e fidalguia que 
todos recordam com saudade. 
Por isso a memória do dr. 

Manuel Pais merece-nie um 
culto que não consente que 
nada o amesquinhasse. 
Emfim, e xpliquetnos i 
O acto que se realisou na 

Càmara foi a receção do re-
trato do dr. Manuel Pais. 
Combinado de manhã para 

se realisar na tarde do mes-
mo dia com o ilustre artista 
sr. Candido da Cunha, sem 
formalidades, sem. ceremo-
nial algum. 

Entendia, porém, que á al-
ma afétiva do sr. Candido da 
Cunha seria agradável ouvir 
dos seus conterràneos as pa-
lavras de justiça e incitamen-
to que o seu trabalho mere-
ceria, por certo. 
Quem lh'as havia de dizer? 
A Càmara, como lhe cum-

pria. 
E quem mais ? 
Os orgãos de opinião. 
Dai o convite, por um sim-

ples recado, visto que a exi-
guidade do tempo não per-
mitia que oficiasse. 
Portanto, a homenagem que 

a Càmara :quiz prestar, na-
quele inomento, era ao sr. 
Candido da Cunha, o brilhan-
te artista que tanto honra a 
nossa terra, por ocasião da 
apresentação do seu trabalho. 
A homenagem ao dr. Asa-

nuel Pais, a inauguração do 
seu retrato, está ainda por 
fazer. Espero, sr. Director, 
que, depois deste esclareci-
mento, lhe merecerá menos 
severidade o procedimento 
da Câmara. 
Subscrevo-me: • 

Barcelos, 14.10f02,k. 

De V.... etc. 

Miguel Fo;aseca». 

SAN-TO C0ND•S`I .ÃV EL  

W mocidade portuguesa 

D' simbolo real da heroicidade 
Padrão dos nossos dias de grandeza; 
.Espelho de virtude e honestidade, 
Astro ele clara luz, quem te despreza ? 

Quem dentre a luzilana mocidade, 
ao pé do teu altar, não canta e reza? 
¿ Quem não invoca a fiUgida piedade 
do teºs ainor á gente portuguesa ? 

Meit Santo Condestável, ressuscita ! 
A lua voz sIcrena, a voz bendita, 
há-de erguer-nos num iinpeto vital! 

E à luz da tua fé, do teu herois»"ao, 
havemos de arrancar ao negro abismo 
nossa querida, Pátria Portzgal , 

Guimarães, 1921f. 

ARNALDO BEZERRA DE AZEVEDO. 

rota, mas, embora secunda-
riamente, todos os feitos guer-
reiros, sempre audazes e nun-
ca ating idos pela derrota, da 
longa carreira de armas do 
condestável: é a celebração 
de D. Nuno como hcroi, a 
festa do patriotismo portu-
guês. 
A G de novembro vamos 

festejar outro aspecto da vida 
de Nuno Alvares, não menos 
interessante nem menos sim-
pático ao nosso coração de 
católicos: as suas virtudes 
excelsas, a guerra que o Bea-
to Nuno de Santa Alaria fez 
continuamente contra si pró-
prio (a mais difícil das guer-
ras), contra as paixões e o 
mundo: é a festa de Nuno 
Alvares corno Santo. 
Como santo o tinham e o 

consideravani os seus con-
temporâneos; que no dia do 
seu enterro acorreram, tristes 
a proclama-lo como tal e a 
recordar, em alta voz, os 
muitos benefícios recebidos; 
como santo o consideraram 
muitas gerações subsequen-
tes e no-lo apresentam os 
cronistas; bem-aventurado o 
declarou a Santa Igreja no 
pontificado do glorioso e sáu-
dosissimo Pontífice Bento XV. 

Alas os,portugueses de hoje 
não são, infelizmente, corno 
os de antanho. 
O povo„a parte sã da nos-

sa terra, pelo menos em. gran-
de parte, ignora a nossa His-
tória, até nos pontos mais 
importantes e porisso pouco 
se entusiasmou ecm a eleva-
ção do Beato Nuno de Santa 
Maria às honras dos altares. 
Só numa ou noutra parte on-
de algum pastor zeloso se 
tem esforçado por o tornar 
conhecido, é que o culto do 
Santo condestavel principia 
a florescer, 
Dos intelectuais da nossa 

Pátria alguns houve que ti-
veram o descaramento de 
dizer que D. Nuno perdeu 
muito com a sua introdução 
nas sacristias i 
E isto enquanto a França, 

toda a França sem distinção 
de católicos e não católicos, 
de intelectuais e de campo-
neses, regosijava e se felici-
tava com a canonização de 
S. Joana de Are, enquanto 

R 

todas as nações se empenham 
maximamente em , evidencia-
rem os seus herois deste gé-
nero... 

Vem a proposito dirigir 
neste momento um pedido e 
um apelo ao bom povo de 
Barcelos, desta nobre e anti-
ga vila à qual o nome de 
Nuno Alvares Pereira anda 
taro proximamente ligado: é 
necessário e é lindo que se 
desenvolva muito e muito o 
culto do santo nacional. Que 
a festa que agora vai passar 
seja para todos ocasião de 
praticar actos de veneração 
a taro lidimo português e 
preclaro santo; que a sua 
imagem principie a aparecer 
nos _nossos altares e o povo 
seja levado a recorrer a êle 
nas suas necessidades. Mes-
mo porque é necessário para 
a canonização, que se verifi-
quem alguns milagres obti-
dos por sua intercessão. 
Recorramos portanto a Ele. 
Espalhemos o seu culto. 

E' necessário desfazer a 
péssima impressão que ao 
mundo e principalmente a 
Roma causou a indiferença, 
a quási frieza com que Pm 
Portugal foi recebida a noti-
cia da beatificação de Frei 
Nuno. 
Demais, do conhecimento 

da vida de tam inclita perso-
nagem muito bem advirá pa-
ra a regeneração da nossa 
sociedade. 

No tempo de Frei Nuno 
Portugal era grande e era vi-
ctorioso. 

E hoje, o que é? Uma na-
ção pobre, que se arrasta 
numa vida triste, cançada, 
sem decisão nos actos, sem 
estabilidade nas ideias, sem 
confiança no ftituro.,,E isto 
,porque esquecemos a condi-
ção e o motivo da grandeza 
doutras eras: Portugal, nes-
ses tempos, rezava. 

Rezava, em Santa Cruz de 
Coimbra, antes de se apres. 
tar para expulsar os mouros. 
Rezava, na poética ermida 
do Restelo, antes de se arris-
car as ondas em busca do 
Desconhecido — e com a gra-
ça de Deus, que a prece' 
obteve, o mouro foi expulso, 

a 



«Acção ►Soeital» Assoeiaçã0 Comercial Plm-para-pum ICOS ,\TO' 
. Devido á sempre crescente 
aglomeração de trabalhos 
nas oficinas tipográficas da 
«Companhia Editora do i11i-
nho», não nos tem sido pos-
sivel publicar, com regulari-
dade, ás - quintas-feiras, a 
Acção Social. 
Para evitar esta irregula-

ridade que a todos arrelia, 
resolvemos que, a partir des-
te numero, primeiro do no-
vo ano, a publicação da Acção 
Social se faça aos sábados. 

Feito este aviso aos nossos 
muito estimados assinantes, 
anunciantes e leitores, pedi-
mos aos nossos ilustres e dis-
tintos colaboradores a fineza 
de, até ás quintas-feiras de 
manhã, fazerem entrega dos 
seus originais, base essencial 
para a regularidade da pu-
blicação do nosso semanàrio. 
Aproveitamos o ensejo pa-

xa pedir aos revi°, párocos a 
fineza de em nenhum caso 
deixarem de fornecer-nos as 
noticias das suas frèguesias, 
pois que não imaginam quan-
to é interessante e importan-
te mesmo, para quem vive 
fóra das suas terras natais, 
o ter amiudadas vezes infor-
mações da localidade onde 
nasceu e estar ao par do que 
se passa em todo o concelho. 
Um simples postal, core no-
ticias concisas, tão resumidas 
quanto possivel, é o bastan-
te. De resto, couto ás quintas-
feiras veem a Barcelos pes-
soas de todas as frèguesias 
coo concelho,' pouco custa en-
viar por qualquer delas um 
simples papelinho em que se 
escrevam essas noticias, o 
qual pôde ser entregue, diri-
gido á redacção da Acção So-
cial, na Companhia Edit 11 a do 
Minho, ou no Arciprestado. 
Esperarmos ser ouvidos nes-

te nosso bem justificado pe-
dido. 
Tambem aproveitamos esta 

oportunidade para lembrar a 
todos os nossos amigos, quer 
das frèguesias deste conce-
lho quer de outras, que a 
melhor arma que os católicos 
toem presentemente á mão, 
para combaterem todos os 
ataques à consciência católi-
ca e ás nossas liberdades re-
ligiosas, é a imprensa. Quan-
to mais lida fôr a imprensa 
católica, tanto mais fecunda 
é a sua acção. 
Por isso, quem obtiver uma 

assinatura para um jornal 
católico, presta incalculável 
serviço â causa da nossa re-
ligião. Pequeno é o sacrifício 
e grande é o beneficio. 
Por toda a parte há bons 

católicos e bons servidores 
da Igreja. Pois é a estes que 
nos dirigimos, pedindo que 
ajudem este semanário, an-
gariando-lhe assinaturas. 
Aos rev.°s párocos pedimos, 

além da fineza de nos man-
darem noticias das suas frè-
guesias, o de nos angariarem 
as assinaturas que poderem 
para este semanário que ape-
nas vive para ser util e ser-
vir a causa católica, sob ins-
piraçâo de quem tem autori-
dade para g tilar, em todos os 
campos, os passos dos cató-
licos. 

Feitos estes pedidos, espe-
ramos ser atendidos, como é 
de justiça. 

o Brazil descoberto e a India 
conquistada. 
Sentimo-nes fracos, depau- Olha o nascimento meu 

perados, sem alento ? Pezernos E nota a ventura minha; 
nós tarnbem. Recorramos ao Tão bela e rica fui eu 
Beato Nuno de Santa Maria. Que cova de rainha 
E: ao mesmo tempo que nas A natureza me deu. 
suas anãos depositarmos as Mias logo core ferro agudo 
anais enternecidas preces pe- Me mataram e me roubaram 
lã restauração do esplendôtt Mi] rubis queem mimacharam 
da nossa ,,veleta e querida Pá E a cor•ôa antes de tudo 
tria, aprendamos d'Ele as al- Da cabeça me tiraram. 
tas virtudes que tanto o su- -- 41 

íniaraiu. Decifrraçao da última publica-
41, V, ,fia:—Aranha 

Retinlu no dia 29 do inez 
passado a direcção desta 
prestante colectividade, tendo 
resolvido protestar junto da 
Ex.ma Camara :Municipal con-
tra o aumento dos impostos 
da feirae solicitas da mesma 
Camara que seja revogada a 
deliberação sobre este assun-
to. 

Neste sentido, foi dirigido 
á Camara o seguinte oficio: 

Barcelos, 30 de Ozalzcbro de 1924. 

Ex.mo Sr. Pr ssi dente €tiro 
Comissão Executiva da 
Câmara Municipal de 
•xxltsc8lrD5a Tenho visto muitas bombas 
Tenda constando á direcção De varia + os feiti >s. 

Entre cristãos e gentios 
da Associação Comercial de _• E até matiometanes 
Barcelos que a E x. ma Camara Alas que custassem tal massa, 
da digna presidencia de V. Bombas rato vi de tal raça 
Ex.a, em ttrn•. das suas itlti- tNas mãos de quaisquer fulanos!... 

mas sessões, deliberou au- ' _Uma bomba de tal prêço 
mentar as taxas de imposto Deve ter uni bom tamanho! 

da feira, novamente vimos á —Diz-nie, com certo arreganho, 
presença de V. Ex.a para lhe E até fazendo estares, 

O meu vtsinho Delfim— 
expôr que tal aumento vem Eu creio que bomba assim 
prejudicar notávelrrente os S5 i pode ter o Linhares! 
interesses do comercio local, j 
que nos cumpre defender. — E porquê?—Porque eu ouvi 

T, —E cri b-ri que é verdade!— 
Não queremos apreoiar, Q:te unia tal rotundidade 

por agora, a legalidade de tal Deve ser rica a valer 
deliberação. .1 Não só em niassa cantante 
Simplesmente desejamos 1 Co,-.o na pança e.,, restante... 

fazer notar à Ex.ma Camara a ! No pingue.. , p'ra derreter.. . 

sua inoportunidade, nesta 1 
ocasião em que a melhoria 1 
cambial 

maior pa r baixar dosg •, á T S 
preço P z• 
neros e artigos que são obje-
cto do cainercio desta vila e A propósito duma questão 
dos que concorrem ao nosso debatida no nosso Tribunal 
importante niêreado semanal. ; tenho, como toda a gente, li-
0 aumento do referido im- I do e ouvido coisas pouco 

posto — quando o povo do ' edificantes, • que arais uma 
concelho já está sobre=rre- vez nos dão a ideia exacta 
gado de impostos--terei como: de quanto andari fora dos 
£atol e natural conseq;iência ' eixos as cabeças de imitas 
o retraïmento dos feirantes, pessoas que deviam ter juizo. 
o que não só fará escassear Diz-sc, por exemplo, que a 
os géneros e artigos que ha- Câmara, unicamente para 
bitualmente concorrem á fel.- : proteger annigos, se meteu 
ra, provocando assim o seu ! na questão que de nenhum 
encarecimento :ia vila, como interesse e para o \iunicipio; 
tambeni uma sensivel diiui_ • e que os despachos do poder 

judicial não teeni sido res-
peitados pela atitoridade ad-
ministrativa. 
Então á Câmara sobra di-

nheiro para queimar assim 
numa questão que, deem-lhe 
as voltas que derem, é de 
mero interesse particular? 

E' isto justo e honesto? 
Só pregunto : Que mais vi. 

rã depois disto? 
E não menos 'estupefacta 

fica toda a gente ao ouvir 
que os despachos do integér-
rimo juiz do nosso tribunal 
são desrespeitados por quem 
devia ter todo o interesso em 

- ---- .~ 
Zagalotes 

nuição no movimento dos es• 
tabelecinientos comerciais, ás 
quintas-feiras, dias em que, 
conto a Ex.ma Camara sabe, 
se fazem as mais nnnierosas 
e amais importantes transa-
cções. 
0 que representa para o 

comercio de Barcelos ura im-
portante prejuizo. 
Sem contar que a diminui-

ção da importancia da feira 
de Barcelos tira á nossa vila 
uma das suas roais notáveis 
e interessantes- caracteristi-
cas, só em beneficio das fei-
ras dos concelhos limitrofes, 
onde os impostos não foram , manter o prestigio da auto-
agravados. 1 ridade. 
Por todas estas razões que, ! Semeae ventos que a co-

esperamos hão de calar no llieita das tempestades há-de 
esclarecido espirito dos dl- render-ve.s. Quem fomenta a 
—nos vereadores municipais, anarquia e a desordem com 
a"direcção da Associação Co- mais eficácia do que vcis, se 
mercial de Barcelos, em se:;_ nhores ? 
são de 29 do corrente mês, Que pernicioso exemplo? 
resolveu por unanimidade Í E perstiadern-se de que o 
solicitar de V. Ex.a que seja Povo honesto e trabalhador 
revogada a deliberação sobre não tem olhos, riem ouvidos, 
o aumento do imposto da lei- nem sensibilidade... 
ra, centra a qual apresenta 
respeitosamente, em nome E' para que saibam (diz-
do comercio de Barcelos, o me ao ouvido um vellio ami-
seu protesto. go) que o r••ulo de Barcelos 

Saúde e Fraternidade. pode, quer e manda. - Que 
0 Presidente • régulo ?—O mesmo que pro-

tege a malta das salgadeiras, 
o mesmo que detem ilegal-
mente sentenças de tribu-
nais .. . 
Ao que nós chegamos! 

Zacarias 

O sr. Afomo Caldeira quei-
xou-se á policia de grie Me 
roubara ni unia bonzba de pres-
são, no valor de 1:500$0100 

Dos jornais 
ë,ii mtfit :, razão, o Afonso 

P'ra se gneixnr à policia 
Pois, s:in llie deitar nialicia, 
Faltando a bomba á caldeira, 
Não p;>:le esta funcionar, 
Por a pressão lhe faltar, 
Tenha, ott não tenha torreira 

E lo7o tendo o valor 
De quinze centos d•escudos! 
Tal roubo é dos tais cant+dos 
Que põem a gente nialttca 
E que fazem levantar 
Mesmo o cabêlo no ar 

Ou, na careca. a peruca! 

(a) Fernando de M, agalhães e 
Alenezes 

(Conde de Vilas Boas) 
----••►. 

ADIVIN, A POPULAR 

4. 

1---moaº e --

PELO ARCIPRESTADO 

Entrou na normalidade a 
vida religiosa da frèguesia 
de 1•linhotães, peia desistên-
cia duma questão injusta e 
consequente entrada em exer-
cicio do seu rev. pároco. 
Ao celebrar-se a primeira 

missa paroquial., correram 
de muitos olhos-lágrimas de 
••.•.tc•ttaltale•to. 

i 

Eatequios em Guiiinnpães 

Por iniciativado Exm° eRev." 
Senhor D. Agostinho de Jesus 
e Sousa, Bispo Coadjutor de 
Lamego, e de outros antigos 
alunos do Seminário Liceu de 
Guimarães, vão realizar-se 
na igreja da Colegiada, daquela 
cidade, no dia 12 de Novembro, 
próximo, pelas 10 horas, sole-
nes exéquias em sufrágio da 
alma do seu saudoso Vice Rei-
tor Dr. Manuel de Jesus Pi-
mentã. 
Embora não haja convites 

individuais, espera-se que a,,- 
sistirão ao piedoso acto muitos 
sacerdotes e leigos que foram 
alunos daqueleSeminário Liceu, 
e pelo venerando Vice-Reítor 
tinham a máxima estima e con 
sideração. 

€asas € stos MzaT."s•g•• is 

Acusa-se a Câmara de, no 
próprio dia em que tinha de 
fazer a adjudicação, em hasta 
pública, da cobrança dos im-
postos, ter alterado muito as 
respectivas taxas, por forma a 
agrava-las de 100 e ?00 por 
cento, em beneficio de deter-
minados interessados nessa 
cobrança. 
Argue-se a Câmara de assim 

ter procedido, sem aviso prévio 
e sem dar a conhecer esse 
agravamento das taxas. 
0 caso, a ser verdadeiro, é 

gravissimo, nem pode passar 
em julgado sere protesto ener-
gico, tanto mais que a Cânia 
ra, que deve ser zelosa dos iii-
teresses dos munícipes e dos 
cofres camaràrios, deve muito 
bem conhecer a que está obri-
gada. 
0 silencio da Camara dá di-

reito a acreditar-se na acusa-
rão que lhe é feita. Mias nós, 
que nunca tivemos por hábito 
acusar pelo prazer de acusar, 
entendemos dever oferecer-lhe 
as colunas deste semanário 
para que ela, venha dizer o que 
há de verdade sobre o caio, 
informando o público ele quais 
as taxas devirlamente aproe:r-
das para os impostos e a•ae-
Ias por que estes foram i.Jjudi-
cadcs. 
Só depois temos o direito d;: 

tratar o assunto. Ante não o 
fazemos, nem para acusar nem 
para defender. 
Aqui declaramos, pois, á 

Camara, que urge oue ela se 
explique; e, para isso, pômos 
á sua disposição as, colunar 
deste semanário, se a de outro 
não preferir. 
Aguardemos, pois. 

® nos-so aníVeã-Cá•-;0 
A todos os colegas que nos 

dírigiram cumprimentos por 
motivo da entrada deite serra 
nár•io no J.° ano da sua publi-
cação, apresentamos os nossos 
agradecimentos, 

pediida 

Pelo sr. João Duarte Veloso, 
activo gerente da «Fábrica 
Barcelense», foi na penultima 
sexta-feira pedida era casamen-
to, para o sr. Fernando Vale-
rio de Carvalho, proprietário e 
sócio-gerente da Fábrica de 
Fiação e Tecidos de Barcelos, 
a ex.` sr.' D. Augusta Miaria 
Soucasaúx, prendada e gentil 
filha do nosso amigo sr. Au-
gusto Soucwaux, activo e ze-
loso sócia-administrador da 
«Barcelense». 

Falta de luz 

Lembramos á Empresa Ele-
ctrica para que mande ilumi-
nar a ponte sobre o rio Cáva-
do, cujas limpadas estão dos--
truidas, sendo perigoso passar 
ali de noite. 

sirena 

Tem agradado muito as ses-
sões cinematográficas que, com 
grande concorrência, se estão 
realisándo no nosso teatro Gil 
Ví•cztte, 

Continua este largo, o mais 
central da vila, encharcado de 
água e larva, sem que a nossa 
Câmara dê por isso. De nada 
valeram os protestos dos mora-
dores do local, que nos dizem 
vão fazer uma subscricão pa"a 
fazerem de sua conta a referi-
da limpeza. 

L"i So Ine-u inZto 
Acaba o sr. Conselheiro Sá 

Carneiro, distintissimo e con-
siderado advogado nesta co-
mar ca, de prestar um grande 
serviço ao público, reunindo, 
em volume toda a lei=fação 
até agora publicada relativa ao 
arrendamento e despejo dos 
prédios rusticos e urbanos, in-
cluindo as últimas leis publica-
das sobre o assunto. 

S. ex a não limitou o seu va-
lioso trabalho a colecionar es-
sas leis: acoaipanha-as de ano-
tações práticas, cheias de uti-
lidade, o que permite dar bons 
conhecimentos a inquilinos e 
propr.ié'ários. , 
0 trabalho gráfico honra a 

oileiiias da «Companhia Edito 
ra do Minho», onde foi wm-
posto e ini ,resto e onde desde 
já está á venda. 

tiere•:e este livro ser adqui-
rido por todos os interessados, 
pela soma de conhecimentos 
que oferece. 

Fez exame para musico de 
1.a classe, obtendo 1S valor(-, 
o sr. Humberto Barbosa, filho 
do nos-,o amigo sr. João Hei-
 1Barbosa, e neto do sr. 

;~Manuel Antonio da Silva, digno 
regente da ba nda dos Bombei-
ros de Barcelinhos. Os nossos 
parabens. 

II'aletóyar,•:s•es 
Nesta vila, faleceu na ú,tinia 

sexta-feira a sr.' Felicidade 
Mar,  esposa do sr. llanuel-
DatitaC, cià,ja funeral nc 
sou no templo- cio Senhor da 
Cruz com grande concorrenci.r. 
— Em Líjó, faleceu, a Sr.a 

• 11 ria cia Costa Duarte, esposa-
do sr. M -muel B. Duarte Senra. 
-Em São ",\iartiniio de Vila 

Fi e• ^ainha, ' faleceu a sr.a 1). 
L , ,  de Araujo, tendo res-
pou-o no templo do B. J. da 
Cruz desta vila, e sendo sepul-
tada iro seu jazigo, no comité. 
rio municipal de Barcelos. 
Sentidos pêsames. 

r ês da ca âs•'sa 
Coai grande concorrência de, 

fieis, tém-se realisado a devo-
ção do Mês do Rosário, nos 
templos dá Colegiada, Bom Je-
sus da Cruz e Nossa Senhora 
do Terço. 

Nesta última igreja, e como 
conclu-ão destes piedosos exer-
cicios, haverá no próximo do-
mingo uiva linda festividade, 
chie constará de : confe>> ores 
na véspera; no domingo, co-
munhão geral de manha; ás 10 
horas, missa solene e á tarde, 
sermão, ladainha, exposição do 
S.S. Sacramento, canticos á 
S.S. Virgem e encerração. 
Prèga o rev. Clemente Pe-

reira da Silva, de Braba. 

igreja elo 7 er*Ço 
Sabemos que a actual 11esa 

da Irmandade de Nossa Senho-
ra do Terço composta de zelo-
sos cavalheiros, tenciona mar- , 
dar proceder a gr-andes melho-
ramentos na sua igreja, no 
sentido de lhe restituir a sua 
pureza ar•tistica. 
A digna Miesa espera, por 

isso, que todos os católicos di-
gnos deste nome a auxiliem 
nestas importantes obras, que 
honrarão esta terra. 

Per -'2U3 Wla5©9utiB toe es. ~ 

casa Saara a proxi1350 numero 
es sWgeaza13ã'es ar₹á035-. 

OS SINOS e TRIBUNA LI-
VRE, dos nossos distintos' cola~ 
boradores V. A - e J. da Silva. 

Pedimos deseWpa„ 
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rraca, onde eu es,a►a. 
tiáo havia ali segredo a sur-
r&euder. 
Havia uni horpern. exemplar co-

no marido, rico, dou-o pela fr,ha, 
e que parecia agradecer ágiiela Por-
osa criança ã manifestação de 

qualquer desejo. 
No fui de meia hora possuiu a 

;minha pequena visinha com que 
`fizer a felicidade de dez criara cas 
tinos abastadas; 

Espozende, 
Foi interinamente nomeado 

medico municipal de Fão e en 
carregado da elinica no Hospi-
tal—Asilo de S, João elo Deus 
o distinto médico Dr. João de 
Barros. 
—Um grupo de amigos do 

falecido Dr. Henritlue de Bar-
res Lima vai i,ablicar, no 30.° 
dia do seu fnk cimento, ti de 
aovenibro, u!' ?i4ir.,('•'O ?f 12i•. 

erra homenaf eni ao sauttoso 
morto. E, editado pela redacção 
de «0 Espozendense» com co-
laboração de diversas p>ssoa5, 
dentre os amigos do malogra-
do Dr. Henrique. 
—0 grande bLnemerito d'este 

Concelho, Ex.` Snr. Ihodri-
•ue. de Faria, ofereceu á as-

•.. sociação dos B. V. d'esta vila 
1:000 X000. 
Igual quantia ofereceu tam-

bom tí mesma humanitaria As-
socia(;ão o grande Capitalista 
desta vila Ex."' Snr. Americo 

—Por S. Ex.' Rev.m° o Se-

nhor Arcebispo Pririjaz foi no-
me:ado coadjutor da freguesia 
de N. S.a da Oliveira, de Gui-
marãos, o novo presbitero de 
Fão P.° Avelino I3•rda • que já 
f•)i tornar pos7e do seu lotar. 
E iria sacerdote di,*no e cheio 
de boa vontade que se desern-
penhará bem do seu cargo. 
Parabens. 

r 
•• ll+•tlillv dÚ !' v•d•.•Ú 

A••.CïtYii•tt• 

haleee•am uma filhinha do 
nosso antigo sr. Serafim de Le 
nicas _'il.is-1»a, e um filli,o do 
sr. ll;rnuel Dom'ngues de .-ira 
ajo. 
--Com o nome de Miquelina 
A bapti,a,?a uma fibra do Snr. 
1lanmA Ju è da Silva. 
foram liadr•inlios os srs. 

`Ia+,uel d.i CosLi e Silva e Mi-
•aeliE, i Ferreira dos S-rntos. 
—Ternainada> as Q)xi:k.Z- já 

brio li e- cola oficial. U muito 
digno professor, tir. António 
iti sa Ruvisco de Andrade pú-
biicou uns edital excitando os 
pais a mandarem á escoa os 
alhos em idade escolar e lem-
brando as pênas a que os des-
cuidadas se sugeitam: 
0 Rev.'" e zeioso pároco, sem-

tre que se ofereceaportunidade, 
abunda nos meemos conselhos. 
Houve tempo eira que as nos-

s•,.s escolas atrevessararn.. 
—m a  crise 
Hoje, otimamente providas 
orno estão, nenhuns pais de-
-em sentir a consciêscia traqui-
se deixam seus filhos anal-

fabetos. 
Secundemos os esforços' dos 

nos8os; professores. 
—O Sindicato Agricola de Fa-

malicão já avisou os sócios. 
para que façam as requisições 
dos adubos, sulfato, =erne:ices. 
c.. alue cada um pretende no 

RZE;39.ZO x €'O 

A RONFCA 
1-i, gois, chegar os mus visi-o 

ohos 9-ic S. 

Parou o carro, o crendo s,i!tou 
ria alrni:fada e veio, de cli peu na 
?Yio e dorso Ii eir.miente curvado, 
31,,-. ir a portinhola: o meu visinho 
saltou, tomou nos br,içes a f Ihi-
tia e depol a no chão, e otereeen-

do, em, se,iiida, a mão à esposa, 
)!ara a ajudar a apelar, dirigiudo-se' penca recheada, braços e pernas 
rcom ela e com a menina, para a de pau. 

Feita a compra, o pai pagou, 
chamou o creado, e este mudou 
tortas aquelas pre;,iosidades de so-
bre o balcão da barraca para den-
tro do carro. 
A boneca teve a honra de ser 

transportada pela aristocratica cri-
ança. 

Sabi d'ali, logo que o trem ro-
dou, e fui fazendo até casa varia-
dissimas considerações, sugeridas 
j)ela quasi indiferença, com chis 

futuro ano. Porque se não faz 
o mesmo em Barcelos? Conhe-
cendo a utilidade do nosso Sin-
dicato, reconheço tgmbem que 
é indicpensával sermos: discì-
plinad-fs e aiixiliai Tinos a digna 
Dii,c ão. 

Ouso, por isso, lembrar aos 
sócios desta fréguesia em espe-
cial que todos façamos as nos-
sas requisiçõe , quanto antes, 
i fiai de podermos ser bera 
servidos e a ex.'n , I)irecç,- sa 
ber com o que tem  de contar. 

Está internado no Hospital de 
S." António, no Pôrto, o snr. 
Manuel Cardoso Senra, desta 
fréguesia, para possivelmente 
se sujeitar a uma operação. 
Parece que se trata duma cir-
rose. 
Fazemos votos porque volte 

em breve con boa saúde. 
—No lu•.gar do Castanheiro, 

faleceu a snr.' D. Eliza Araujo 
Cavalheiro, Foi sepultada no 
cemitério municipal. 

Pêsarries á f:.tmilia em luto-
-A etipoca do nosso amigo 

Manuel Dias Fernan.les, ilus-
tre professor, brindou-o com 
uma robusta criança do sexo 
m:z=calino. Parabéns. 
—Tem estado nesta freguesia 

o nome presado amigo Snr. 
tIenrique Vieira Borges, acre-
ditado industrial do Pórto. 

di•n , -:7 

No passado domingo, h®ave 
uma missa cantada e sermão 
pelo nosso amigo Manuel Joa-
quin de Sá, digno Pai-oco de 
Lijci e honra de S. Sabastiãu- 
Custeou estai desnezas o Exa 
Sair. Sosé.Toagriin Pereira, hon 
ra lhe seja. 
—Com o nome de Fr•ancisèo 

batisou-se hoje uma criança 
filha do Srrr. Joa,luin Pires. Fo-
ra padrinhos o nosso amigo 
Francisco Pimenta da Costa e 
a Snr." Teresa Pires, da fregue-
sia da Silva. 

Cn inp<> 

Sabemos quti cheaararu ao 
Brazil bem os conterráneo- srs. 
Manuel Pereira Remelhe, filho, 
D=omingos Salgueiro e Joaquim 
"I. I. Dias Duarte 
Tambem temos boas noticias 

(10 sr. João José Salbºeíro. 
—Esteve no, Pórto o sr. João 

C. Veloso de Miranda Peroira 
Barreto, da quinta do Rato. 

•%ïJ CD 

A -0 faleceu cresta fréguesia 
a sr. ,̀  Maria da Costa Duarte, 
esposa do sr. Manuel Duarte 
Senra e irmã dos srs. António, 
Manuel e João da Costa Duarte. 
Recebeu com edificação os 

últimos sacramentos e teve ofi-
cio a sufragar lhe a alma, além 
de musas e obrada. Ao fune-
ral assistiu um crescido nume-
ro de amigos da f•imilia dóricla. 
Era filha do nunca esquecido 
homem de bem que foi o sr. 
António da Co-zta Duarte. 

Tintia o nece, sacio para montar 
completamente a casa de uma bo-
oeca... rica. 

Faltava apenas a dona da casa— 
a boneca. 
Tolo ri os e atenções, o logista 

apresentou o que tinha de melhor. 
Dapais de milita besitação e de, 

já coai os olhos, já com a voz. 
,-oT,sultar a mamá, a garitiI criança 
acabori por escolher uma maunlfica 
boneca de dois palmos d'aitura, 
cabelo em bandeaux e olhos 
azues. 

unia boneca como as outras: ca-
beça e colo de massa, corpo de 

Correu em boa ordem a fes-
ta do Sagrado Coração de Je-
sus. A comunhão geral e todos 
os mais actos do culto foram 
muito concorridos. A missa so 
leve, foi cantada por uni gru`r.• 
de cantoras que se lioi~serai i 
cora brilho. 
Ao jant.—r, da festa, 'foi o r .,, 

abade muito brindado. 
---Na quinta da Igreja emon-

tra se com sua, ex."'' faniiliti a 
sr.' D. Maria das Dores Cerque-
ra Machado Cruz. 

.A.3.F•iLa (•. 3••,cé••a) 

Corre o triduo de prático pelo 
Rev.° Soares Cubelo,—prepa-
ração para a fé-, ta em Honra dc 
Sagrado Coração de Jè, u que 
se verefica"rá no próximo sába 
do. A concorrência ás práticas 
tem sido bastante. 

No dia 16 faleceu o Snr. An-
tónio Gonçalves Martins Aran-
tes. Era natural de Roriz, finas 
tinha fixado re5itléncia n esta 
freguesia Havia uus-dois anos. 
Houve em oficio no dia tis, a 
sufragar-lhe a alma. A' familia 
enlutada os nossos sentidos pe-
same,. 
—Também "no dia 21 faleceu 

o Snr. Arlíndo de Jesu, de Sou 
sa Nl eco, depois de ter recebido 
os Sacramentos com muita pie-
dade e recebendo a morte com 
muita resignação. Teve musas 
de corpo presente e do 7.° dia, 
sendo bastante concorridas, 
Apesar de ser irmão das con 

trarias desta fréguesia, fizeram 
áréve por o Rev.° Coadjutor não 
consentir que levassem as cru 
zes, porque,. acima de tudo, 
está a disciplina e as leis da 
Igreja. E' preciso fazê-las cum-
prir. 

F.' necessário que terminem 
as caturrices, porque as confra 
rias são para ajudar o pároco 
no culto divino, fomentando 0 
piedade e a mutua caridade, 
obadecendo ás sábias determi-
nacões das leis canóriicas. De 
costrári0 não l;odem chamar-se 
confrarias e deixam de curriprir 
o fim paia que os nossos pie-
dosos antepassados as funda-
ram. i\Iais obediência e menos 
discussões. 
—tio dia 19 houve a Hora de 

Adoração, sendo regularmente 
concor rida. 
—Passaram alguns dias na 

Casa da Pia o Ex.a'° Sur. Fer-
nando Ermida e sua Ex.`1̀a es-
posa. 
—No passada quinta-feira, 

foi ao Pórtc o Ezm° Snr. Eduar-
do Soares Mendes d'Oliveira. 
Boa, viagem é .o que lhe apete-
cemos 

Trabalhas 
Tipogr«fioos 

a uma e mais cores 

Executam-se com perfeiçâo na 
Companhia Editora do vIinho. 

aqu4a menina recebera brit!que-
dos, que representavam um par de 
risoedas. 
Qie contraste com os olliares de 

cobiça, cora que outras raparigas 
ria mesma idade namoravam lima 

destas bonecas de cabeça de pano, 
hcrrivel artefacto portuguez, em 
que os olhos são representados por 
dois pontos de tinta azul, o nariz 
por uru albinavo de retroz côr de 
rosa, a barca poro outro de firo ver-
melho, e os cabelos por flocos, de 
lã preta! 
Quando cheguei a casa, já na 

dos meus vísinhos remediados não 
havia luz. 
Na dos meus visinhos pobres, 

o pai batia a sola, cantando ao som 
de tres assobios e duas camai-
nhas de barro com que os anjos, 
por lavar, provocavam os ralhos 
da mãe. 
Quando, no (lia seguinte, che-

guei à janela, seriam onze horas 
da manhã. 
Na sua agenciavam nova camada 

de imundície os filhos do sapateiro; 
na casa imediata não se via vin-
guem,--estava a pequena na inós=i,4 

Arrematação . 
praça. 

4 ,&U. C A!•, 

k Por virtude do reque- 
YtsO, e xecucão htl?oteca-

Y•ia em que é ex egttente 
Luiza da Fonseca da Silva 
Pereira, ott, Luisa Perei-
ra, casada, mas separa-
da judicialnaente, ci,1 fi•e-L 
gttesia de Santa Comba 
cie Crujães, desta comar-
ca, e executado=. seu ma-
rido João de Faria, com 
domicilio forense, na di-
taáfreguesia, se anuncia 
que no dia' 30 do proxi-
mo me z cie novembro, 
nelas 13 horas a porta do 
'tribunal, se hade proce-
der á arrematação em 
basta publica dos se-
guintes: 
Bens alodiaes. 
Na freguesia de Santa 

CoYnba de Crujães e no 
sitio ou logar d'Aldeia, o 
.anpo  da Vinha, de Ia-
vY'adio com arvores ávi-- 
dadas, e que entra ern 
praça pela quantia de 
1:200$00 (mil dusentós es-
cudos). 
O censo de 277 litros 

X68 mililitros, de mea-
do, milho alvo e centeio, 
i rale é obrigado a pagar 
Termina Rosa dos San-
tos, de Crujães, e im-
posto no Cairip do La-
teiro, de lavradio com 
arvores de vinho, sito 
na referida freguesa d 
Crujães, e cujo censo en-
tra em pra ça pela quan-
tia de 1:617$60 (mil seis-
ceiztase deseseteescudos) 
e sessenta centavos. . 
Para assistirem á pra-

ça e mais termos da exe-
cução, são citados todos 
qua> esquer credores cer-
tos ou incertos, para de-
dusir em oS seus direitos, 

querendo, sob pena de 
revelia. 

Barcelos, 28 de Ou-. 
tubro de 1024. 

Verifiquei: 

0 juiz de Direito, 
Fonseca 

O Escrivão do 2.° oficio. 

Anlónio ilvIannel ele Carvallio-
e Castro 

AOS SRS. ENGENHEIROS 

Pape1 Niarion e ',1íI1nietrJco, 
está à venda na C. E. hi -

tra, iro palacio, sentada ❑'um tape 
te estendido sobre azampla pedra 
da varanda, divertia-se a minha 
pequena milionaria fazendo rodar, 
com auxilio de uma linha, uma 
magnifica caleche descoberta, pu-
chada por cavalos brancos. 

Dentro da caleche pavoneava-se 
a boneca opulentamente vestida. 
—Ali està a tua caricatura, mi-

nha feiticeira 1. »--disse eu de, 
mim para mim. «Ensaias nas bo-
necas ó que vês no` mundo a que 
pertences)... Estás a aprender a 
copiar... Sempre este mundo!...» 

fletirei-me da janela. 
Durante uma semana vi muitas v -
zes repetida a mesma scena. 
A boneca ostentava todos os di-

as novas galas, e havia dia em que 
se vestia Ires e quatro vezes! 
Ao que eu, porem, achava mais 

graça, era ao respeito com que a 
dona a tratava! 

(Continúa). 

sPM cl, fl JF BAPULOS 
ASSEM' LEIA GERAL. 
Para tratar de assun-

tos que interessam muito 
o futuro de8te Club e de-
liberar sobre o pedido 
de`deniissão apres:rntado 
pelo Aguo tezoreiro é 
convocada a A:embleià 
Geral dos Senhores soei= 
os par:) O "alia J" de No-
vembro, pelas,-2l; horas; 
na Sêde da Ássociação 
Comercial. _ 
Barcelos 25 de outu-

bro de 1924 
O Presidente da Direcção 

Conde Vila$ :Boas 

CO v A 1:141 DE BARCELOS 

Ve,,qda de bens 
Vendem-se todos os 

bens, $itOS nas Nec'eS- 
cidades—Barcelos, e que 
foram do fálecido .. Do-
mingos G oncalvess Car-
regosa e Silva. 
Tratar com Abilio Dias 

Costa-Necessidades-Bar-
celos, ou com Antonio 
Dias Costa=Famalicão. 

PRO PRIEDADE 
Vende-se ou arrenda-

se uma pequena proprie-
dade em S:+Paio de Car-
valhal. 
Tem casa ramadas e 

terra de semeadura; com 
agua de rega. # 
Para tratar com o Te-

nente Gonçalves, em S. 
Braz—Barcelinhos. 

Arrematação de 
Vasilhas 

Na quino a do Cai•va-
Ihal, freguesia de Alvito 
de S. Martinho, no dia 
16 de novembro proxi-
mo, pelas 12 horas, se 
procederá á arrematação 
de toneis, varias vasi-
lhas, prensa para baga-
co, espremedor de uvas 
e outros utenSilios de a-
dega assim como espi-
gueiro, que pertenceram 
ao bemfeitor da Santa 
Casa da Misericordia 
desta vilã snr. Dr. Duar-
te. ,Paulino. 
Para ver na propria 

quinta; para esclareci-
mentos na secretaria da 
Santa Casa.0 

Editos de 30 difis 
ARA o-' inventário 
orfanológico a que 

se procede por óbito de 
José António Torres, ca-
sado, morador que foi 
na freguesia de] Barceli-' 
nhos, desta comarca, cor-
rem éditos de trinta dias, 
a citar o interessado Jo- 
sé António de Oliveira 
Torres, ausente na cida-
de do Rio de Janeiro, Es-
tados Unidos do Brazil. 

Barcelos, 8 de Outubro 
de 1924. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito,, 

Fonseca. 
O escrivão ajudante, 

Illidio" Lopes. 

Duas moradas de 
casas, uma na rua Nova 
de S. Bento e outra no 
largo da Calçada. Falar 
cozo José Moreira dos 
Santos Ferreira, dest4 
Villa, 
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  Capital -- Cem contos   

. S}•iDFi = RUA D. ANTONIO I—iARROSO BA1-,•C.}•iL0S 

TIPOGRAFIA oficinas montadas com 
material aperjeiçoado, 

aptas a executar todos os trabalhos de im-
pressão, a uma ou mais cores. 

ENCNDERNAÇÃO oficina em que PAPELARIA vendas por junto e a re-
  se  tomam todos    talho, de papeis, de to-

o •ç labathos de encaden ação e b c t I r í , das as qualidades, paraimpressão e escrz-
e que são executados com pe{eião e se- ta. Objetos de luxo para escritorio. 
giwnça. 

r 
sa 

EMPREZA INDUSTRIAL BE B•, ' •a •RSELQS, •. 
(FABRICA DA GRANJA) 

Largo da Granja, 9 a ]7—BARCELOS 

•erraçãc•, Carpiriteria e •arcera.axsa 

E xc(Wa-se, ccrrl l c• •, c c e or,, dúz, qualque 
e n« rr ( r. c'a, « m •crde i cn¡cc(m e economia paa 
os Snrs. Construtores e Proprietarios. 

Preços sega compe•enciov 

X Mercearia-to cie Dezembro 'X 

X 

X BRIT# 5 
X 

BBICOIOS { Rua infante D. Henrique, 27 a 33 
% Rua Manoel Viana, t a 7 ` 

x• 
X 

X 
X 

X 
X 

X 
X 

DE 

Chá, ea:Eè e papela=ia. 

Arre3z, aeeucar e bacall•.e.za._ 

. =Ites er.peciais_ 

Mámmae cle e-u.perior q, alidaC .e_ 

=epeSzïto Cr.a 

• ol`acl• a gia, bïeco-•to• cle •alo=- 

Q%:1-9a= e _V7 C9.=oM_ 

f M MIPE T EENCIA.  

XXxxxxl 
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X 
X 

X 
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Ismael deMacedo C 4>+  . • 
♦• •# 

Rua D. Antonio BarroSQ, 34 e 36 

 HA.RCELOS 

Comple to e variado sortido em casimiras, chales 
malhas, panos crus, panos brancos 

e muitos outros artigos. 

Um bom sortido eus mindesns + 

PREÇOS TOE RULM••E 

4_+ 

A CONFIANÇA 
PASSUCRTES E PASS„GEt S 

o H I-uuff 

Lei l•tle•te habilitado 

Frente à cndeSm --- Barce1©3 

Passagens para Améric- do Norte,1RIo de 
Janeiro. Argentina, A frica Portuguêsa 

e mais portos, ete. Passaportes para França 
Espanha, etc. 

Procurar esta cúsa, é ter a certeza de 
que os seus contratos f — ão sempre fïel- 
mente cumpridos, e de q_ os Srs. passa-
geiros seguirão ao seu destino sempre 
dentro da legalidade. 

Esta casa nãê tem ligação alguma, 
com a do sõii ii°n&ão na r,ta Direita, 
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